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Como foi o dia-a-dia dos acadêmicos da Faccat que participaram do  intercâmbio
em Parobé com colegas do Canadá e o que eles esperam encontrar na América do Norte
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F A C C AT

OPINIÃO

EXPEDIENTE

A
 frase é antiga, mas o sentido

nunca foi tão atual. Engana-

se quem atribui às Relações

Públicas aquela imagem de pessoas

preocupadas com o evento, cerimonial ou

a figura do representante de vendas. A a-

tividade já é muito antiga e vem acompa-

nhando reis, imperadores, políticos e

grandes empresários sob outras alcunhas

como conselheiro, ou, se preferir,  “asses-

sor”.

Apesar de existir, em sua essência,

desde os primórdios da Humanidade, a

atividade de Relações Públicas (promover

o diálogo entre os vários públicos) tomou

um formato e ganhou nomenclatura a

partir da idéia inicial de Ivy Lee, que abriu

os olhos dos empresários norte-america-

nos do capitalismo selvagem, no início do

século XX.

A célebre frase mencionada acima

serve para identificar uma profissão que

se preocupa com os problemas decor-

rentes da estrutura da organização e com

as dificuldades de promover uma boa i-

magem, trabalhar o ambiente social,

melhorar o diálogo entre os diferentes

públicos e saber negociar as crises e con-

flitos que envolvem essa organização,

sendo ela parte atuante  da  sociedade,

no mundo globalizado.

A busca pela qualidade total, a huma-

nização do trabalho e o planejamento es-

tratégico começam a fazer parte da cons-

Um olhar diferente das Relações Públicas
(*)Prof. Ms.Luis Chamorro Vergara

“Ninguém consegue triunfar, se a opinião pública está a seu desfavor.
Com a opinião pública a seu lado, ninguém é derrotado.” Abraham Lincoln

trução da marca, do conceito. Essa nova

fase tem resultado em benefícios ao

consumidor e ao próprio trabalhador, que

se envolve com a empresa de forma favo-

rável e prazerosa, tornando essa relação

uma parceria fiel e duradoura.

Atualmente, o cidadão pode participar

da empresa e vice-versa e a era da Res-

ponsabilidade Social contempla essa re-

lação com iniciativas que integram os que

podem ajudar e os que precisam ser aju-

dados. Nesse sentido, observamos que as

Relações Públicas bus-

cam, cada vez mais, am-

pliar sua atuação, procu-

rando entender, de for-

ma simultânea, os inte-

resses das organizações

e dos públicos ligados direta ou indire-

tamente a elas. Para isso, fazem uso de

um novo modelo conhecido também co-

mo “via de mão dupla”, cuja finalidade

é aproximar a organização dos públicos,

definindo estratégias de comunicação que

integrem de maneira eficaz essa parceria.

O papel das Relações Públicas frente

a essa nova realidade exige um profis-

sional preocupado e sensível com as mu-

danças provocadas pelas transformações

que surgiram ao longo da história da so-

ciedade, precisando de instrumentos

adequados para medir esse impacto. Nas

relações atuais entre organização e forma

de produção,  apesar do estágio de desen-

volvimento das empresas voltadas a um

mercado cada vez mais global, as mudanças

ficam restritas às novas tecnologias, ao uso

de conexão de redes e às infovias da infor-

mação, que transitam no campo real e

virtual, simultaneamente, como forma de

acompanhar os novos paradigmas.

Nesse sentido, o profissional de Rela-

ções Públicas deve pensar que o grande

mérito de uma profissão moderna é acom-

panhar o progresso, utilizando adequada-

mente as ferramentas de trabalho e

aprimorando o conheci-

mento, buscando, assim,

vislumbrar as mudanças

provocadas pelo valor a-

gregado da comunicação e

da informação, sinônimo

de desenvolvimento nas fronteiras da so-

ciedade atual.

Para tanto, devemos entender  que as

grandes organizações, como comenta Mar-

tiere no livro Relações Públicas: Arte de

Harmonizar Expectativas, “não querem ser

aconselhadas sobre como contar sua

história. Querem, isto sim, conselhos sobre

como resolver problemas urgentes de

relações com seus públicos a cada dia de

trabalho. O líder de qualquer organização

é hoje torturado por pressões sociais, le-

gais e governamentais de proporções nun-

ca antes havidas. Ele precisa, desesperada-

mente, de conselhos baseados em sólida

pesquisa”.

Vislumbra-se que, em razão da cres-

cente complexidade da sociedade, de seu

aprimoramento, da cultura das organiza-

ções e também da sofisticação dos empre-

sários, os profissionais de Relações Pú-

blicas participarão ativamente, ajudando

empresas e outras instituições a desenvol-

verem a sua política organizacional. Nesse

cenário de mudanças, estará constituída a

oportunidade e o desafio para que as Rela-

ções Públicas demonstrem sua capacidade

como especialistas, indicando novos ca-

minhos para a almejada crescente pros-

peridade das organizações.
(*) Relações Públicas e professor do

Curso de Comunicação Social da Faccat

“O líder de qualquer
organização é hoje

torturado por pressões
sociais, legais e

governamentais.”
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INSTITUIÇÃO
F A C C AT

Nota dos alunos para os
professores é quase  9

A Faccat está inten-
sificando as atividades
do seu Centro de Ser-
viços em Psicologia. O
Cesep, como é mais
conhecido, começou a
funcionar no segundo
semestre do ano pas-
sado,  destinando-se ao
atendimento psicoló-
gico de alunos e fun-
cionários, bem como
da comunidade em ge-
ral.

Conforme a co-
ordenadora do Curso
de Psicologia, Denise
Falcke, atualmente, o
serviço ainda está ins-
talado na área física do
campus, mas a intenção
é transferi-lo para a
área central de Taquara
a fim de facilitar o aces-
so da população. Ela
explica que as consul-
tas são prestadas me-
diante agendamento
prévio, cobrando-se
uma taxa de acordo
com a renda per cápita
do paciente.

Denise Falcke expli-
ca que, neste primeiro momento, o aten-
dimento é feito por profissionais do Cur-
so de Psicologia, mas, futuramente, deverá
incorporar alunos-estagiários supervi-
sionados por seus professores.  Ela acres-
centa que, além das consultas individuais,
há intenção de formar grupos para tra-
balhos em conjunto, como, por exemplo,

APOIO À EXTENSÃO –␣ A Faccat
realiza, durante este segundo semestre de
2004, em torno de 100 atividades de exten-
são, entre cursos e seminários, contem-
plando todas as áreas abrangidas pelos cur-
sos da instituição e até mesmo aqueles que
ainda não existem. Conforme o diretor
Delmar Backes, o dado demonstra o perfil
de íntima integração com a comunidade,
que é uma preocupação constante na Fac-
cat. Ele salienta que os eventos atingem
acadêmicos, ex-alunos e pessoas de todos
os segmentos das comunidades regional e
estadual. “Uma instituição de ensino supe-
rior não pode se preocupar somente com
a graduação. Deve, também, ser um agente
de desenvolvimento no meio onde está in-
serida, tendo em mente um processo de
inclusão social”, enfatiza.

RECURSOS HUMANOS –␣ Ocor-
reu em 7 de agosto a solenidade de en-
trega dos certificados do Curso de Pós-
Graduação — Especialização em Gestão
Estratégica de Recursos Humanos da
Faccat, realizado de maio de 2002 a julho
de 2004. Os concluintes (foto) foram
Alessandro Salvador, Carine Raquel
Backes Dörr, Clara Maria Oliveira dos
Santos, Denize Célia Sander, Dorneles Sita
Fagundes, Flávio Luís Camillo, Henrique
Assis Dörr, João Imério Engel, Lenara
Carniel Ballin, Luciane Luz Pretto, Luciano
Teixeira de Sousa, Luciele Machado Pioly
dos Santos, Mariela Inês Machado dal
Castel, Martha de Araújo Binrfield
Fontoura e Regina Dinair Fontes.

Cesep disponibiliza
atendimento psicológico

Serviço se destina a alunos, funcionários e comunidade
em geral

Procedimento sistemático foi repetido
no primeiro semestre de 2004 na Faccat.
Trata-se da avaliação dos professores, que
é feita pelos próprios alunos da instituição.

Desta vez, os estudantes puderam ana-
lisar o trabalho dos docentes com base
em 17 itens. O resultado final mostrou uma
nota média de 8,92 para os 131 profes-
sores avaliados na pesquisa.

O resultado agradou à direção, conside-
rando o fato de ter sido este o melhor
desempenho já registrado na avaliação. “É
um instrumento importante para os pró-
prios professores, pois lhes dá condições
de se situarem quanto ao trabalho que es-
tão realizando”, destaca o diretor Delmar
Backes.  Ao mesmo tempo, segundo ele,  a
iniciativa significa que  a opinião dos alunos
é valorizada pela instituição.

de dependentes químicos, depressivos,
adolescentes grávidas e outros que sur-
girem a partir das necessidades detecta-
das. “Além de ser um serviço social da
Faccat, irá auxiliar na formação dos alunos,
que terão a oportunidade de acompanhar
e vivenciar situações práticas”, preconiza
a coordenadora.
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F A C C AT

O estudante Filipe está se preparando
para trabalhar futuramente com a frieza
matemática dos processos de engenharia
de produção, mas demonstra sensibilida-
de para abraçar a pequena garotinha que
se achega a ele. A alguns quilômetros dali,
no outro lado da cidade, a acadêmica de
Turismo Ana Cristina empunha uma enxa-
da para preparar mais um canteiro de
chás, enquanto seu colega Darcy dá de
mãos num carrinho-de-mão para carregar
terra.

Quem vê os três alunos em atividade,
aparentemente dissociados da realidade
dos estudos, dificilmente imagina que na-
quele exato momento eles estão partici-
pando de uma importante experiência a-
cadêmica. Tanto os brasileiros Carlos
Filipe Nunes e Ana Cristina Heylmann
quanto o canadense Darcy Rozsell inte-
gram, desde o início de julho passado, o
intercâmbio desenvolvido pelo Projeto
Rondon/RS e a entidade Jeunesse Canada
Monde (sediada em Montreal) em par-
ceria com a Faccat. A iniciativa, que se es-
tenderá até meados de dezembro próxi-
mo, ocorre em duas etapas –␣ a primeira
delas já concluída, em Parobé, e a segunda
a partir deste início de setembro, na cida-
de de Coaticoock, em território canaden-
se.

São dezessete acadêmicos (nove da

Uma
experiência
muito
diferente

Faccat e oito do Canadá) que estão reali-
zando uma espécie de imersão social. Alo-
jados em casas de família, eles passam três
dias e meio por semana prestando tra-
balhos para entidades e órgãos comu-
nitários. O restante do tempo é dedicado
a atividades em grupo para estudos e ava-
liações do projeto.

OUTRAS

CULTURAS

O objetivo do intercâmbio é fazer com
que os acadêmicos estudem as comunida-
des, analisando os recursos existentes e
propondo soluções realizáveis para as
questões identificadas. O projeto também
visa ao estudo de uma nova língua e sua
aplicação na comunicação.

“É uma iniciativa cultural-educativa im-
portante porque não é disciplinar. Envolve
aprender a ser cidadão do mundo”, enfo-
ca o supervisor do Projeto Rondon/RS
junto à Faccat, professor Liceo Piovesan.
Ele explica que o contato com outras cul-
turas, incluindo a do parceiro estrangeiro,
a da família de acolhida, a da nova comuni-
dade, a do local do trabalho e aquela que
se cria no próprio grupo,  contribui para
um distanciamento da cultura própria de
cada um e permite uma reflexão sobre
ela.

Para o diretor da Faccat, além de bons
profissionais, é preciso formar cidadãos

que exerçam sua responsabilidade social.
Foi o que expressou na recepção aos aca-
dêmicos estrangeiros, no dia 3 de julho,
no campus. Na ocasião, também estiveram
presentes estudantes da PUCRS e da Uni-
sinos, que desenvolveram atividades so-
ciais, junto com universitários canadenses,
nas cidades de Salvador do Sul e Grama-
do.

Delmar Backes explicou que a Faccat
teve o cuidado de contemplar o maior nú-
mero possível de cursos na escolha dos
acadêmicos participantes do intercâmbio.
O diretor também salientou a importância
da iniciativa para que os acadêmicos apren-
dam a atuar em equipe e a superar desa-
fios, sem o que, no seu entender, dificilmen-
te obteriam sucesso no mercado de tra-
balho.

O coordenador Tide Martins explicou
que um dos objetivos do Projeto Rondon/
RS é fazer os estudantes participarem da
vida das comunidades, conhecendo povos
estrangeiros, seu idioma e seu estilo de
vida. A busca desse objetivo foi referendada
pelas três supervisoras canadenses que
acompanharam os universitários de seu
país ao Brasil. “É importante envolver a
juventude no desenvolvimento de comuni-
dades justas e auto-sustentáveis”, defini-
ram Marie Eve Filteau, Danielle Lacroix e
Joane Pavelkiewicz.

O acadêmico Filipe e a colega canadense Eve
tomando conta dos internos da Casa da
Criança em Parobé (ao lado). Acima, Anderson
organizando a biblioteca da Comunidade
Terapêutica Vida Plena
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Conhecer uma nova cultura e dominar
um outro idioma são as principais expec-
tativas dos nove alunos da Faccat que par-

ticipam do Projeto Rondon/RS. Confor-
me ficou estabelecido, na primeira etapa

desenvolvida em Parobé a língua “oficial”
foi o português, enquanto a segunda, em

território canadense, terá como base o
francês. “É para que os dois lados tenham

a oportunidade de conhecer e aprender
um idioma diferente”, explica o supervi-

sor Liceo Piovesan, ponderando que a
conversação em inglês também é permiti-

da entre os dois grupos de acadêmicos.
“Sempre foi um objetivo meu conhe-

cer uma outra cultura e um outro país”,
disse o aluno Fabrizzi Manzoni a Horizon-

tes, feliz com a possibilidade de viajar para
o Canadá. Gabriele Pasquali, por sua vez,

estabeleceu o desafio de “sair falando em
francês” ao final do intercâmbio, enquanto

Lucelha Gomes pensa em enriquecer o
currículo.

Marina Boeira, que já possui um bom
domínio do inglês, está tendo a oportuni-

dade de aprender uma terceira língua e
quer aproveitar a viagem ao Canadá para

observar a forma como as empresas da-
quele país se comunicam com o mercado.

Ana Cristina Heylmann acredita que
o intercâmbio será útil para sua multifun-

cionalidade pessoal, característica que
considera fundamental a quem queira

seguir carreira na área turística. Enquanto
isso, seu colega Diogo Bueno, como bom

estudante de Psicologia, espera que a ida
a um país com outro estilo de vida ajudará

na sua compreensão do ser humano.
De sua parte, Anderson Martins pre-

tende aproveitar a oportunidade para se
informar sobre leis, política econômica,

gestão das empresas e outros assuntos
que possam contribuir para o estudo de

Administração. Para Omar Hassan El Eis,
a participação no intercâmbio vem ao

encontro do trabalho social que já exerce
como integrante do movimento de LEO

Clubes.

Expectativas
compartilhadas

Canadenses
estiveram

em Parobé
desde o
início de

julho

OS PARTICIPANTES DA FACCAT

FABRIZZI MANZONI,
Taquara, 21 anos,
acadêmico de História

MARINA BOEIRA,
Taquara, 21 anos,
aluna de Marketing

OMAR HASSAN EL
EIS, Parobé, 18 anos,
aluno de Sistemas de
Informação

ANA CRISTINA
HEYLMANN, Santo
Antônio da Patrulha, 21
anos, aluna de Turismo

GABRIELE PASQUALI,
Rolante, 19 anos,
estudante de Comércio
Exterior

LUCELHA GOMES,
Santo Antônio da
Patrulha, 18 anos,
acadêmica de
Psicologia

DIOGO BORGES
BUENO, São Francisco
de Paula, 19 anos,
acadêmico de
Psicologia

ANDERSON LUIZ
MARTINS, Taquara, 23
anos, estudante de
Administração

CARLOS FILIPE
NUNES, Taquara, 22
anos, estudante de
Engenharia de
Produção
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Para os acadêmicos, a participação no
Projeto Rondon/RS representa a oportu-
nidade de conhecer uma rotina bem di-
versa daquela a que estavam acostuma-
dos.  A começar pelo fato de que todos
se hospedam em famílias estranhas, o que,
na etapa de Parobé, não poupou nem
mesmo o morador da cidade Omar Has-
san El Eis, que teve de sair de casa e se
hospedar em outro lar. “Um dos propósi-
tos é desacomodar o acadêmico”, destaca
o supervisor Liceo Piovesan.

A principal diferença, entretanto, está
sendo sentida pelos participantes nas ati-
vidades do dia-a-dia. Divididos em duplas,
que misturam um nativo e um estrangeiro,
eles desenvolvem projetos que benefi-
ciam entidades e serviços sociais. Foi o
que aconteceu em Parobé, onde oito enti-
dades locais foram contempladas pelo in-
tercâmbio.

Uma delas foi a Casa da Criança, a
mesma onde o estudante Carlos Filipe
Nunes pôde exercitar a sua sensibilidade
com o público infantil. “Estou aprendendo
a lidar com pessoas que tenham um outro
tipo de vida”, disse ele a Horizontes no
início de agosto, ponderando que essa se-
rá uma faculdade importante no exercício
de sua futura profissão.

Junto com a canadense Eve Groleau
(20), Filipe teve que se incumbir de uma
série de tarefas, entre elas, as de promo-
ver recreações com os pequenos, servir-
lhes o lanche e colocá-los para dormir
depois do almoço.

Além da experiência um tanto inusi-
tada de trabalhar com crianças, a colega
de Filipe teve como aditivo a dificuldade
de comunicação, uma vez que sua língua
materna é o francês. Mesmo assim, ela se
mostrou disposta a superar a barreira, fa-
zendo uso dos gestos e do dicionário,
quando necessário.

Cuidar de
crianças e

cultivar chás
foi a rotina de

alguns em
Parobé

GOSTO DE AVENTURA

Em Fazenda Pires, a dupla Ana Cristina
Heylmann e Darcy Rozsell (17) teve que
suar um pouco mais para realizar o seu
projeto, mas em compensação pôde des-
frutar de um maior contato com a nature-
za. Locados no Horto Florestal, a missão
deles foi fazer um estudo sobre chás me-
dicinais com base em relatos obtidos
junto às famílias dos alunos que freqüen-
tam a escolinha do local e pesquisas em
livros.  Ana e Darcy se comprometeram
a registrar seu aprendizado no computa-
dor do Horto e a cultivar um canteiro
com a forma do corpo humano,  apresen-
tando os chá indicados para cada parte
do organismo.

Para o canadense, a experiência tam-
bém proporcionou algumas novidades
inesperadas, como a de laranjas, bergamo-

tas, tangerinas e outras frutas que, no seu
país, ele só tinha visto nas bancas de mer-
cados. “Gosto de situações diferentes, é
uma aventura”, exprimiu o também cana-
dense Nathan Niskala (19), que, na pri-
meira semana de agosto, auxiliou Darcy e
Ana no projeto do Horto.

O ambiente bucólico favoreceu igual-
mente o trabalho de Anderson Martins na
Comunidade Terapêutica Vida Plena, uma
fazenda especializada na recuperação de
dependentes químicos. O acadêmico de
Administração teve como principal atri-
buição organizar a biblioteca do local, ca-
dastrando os livros e desenvolvendo um
sistema para possibilitar o empréstimo de
exemplares. Sua principal lição, entretanto,
foi extraída do contato com os internos
da casa. “Aprendi que todas as pessoas têm
chance de recuperação”, exprimiu Ander-
son, que também teve que se acostumar
com a rígida disciplina de horários da fa-
zenda.

Para o coordenador terapêutico da
Vida Plena, Bráulio Batista Santos, o in-
tercâmbio foi válido tanto para a casa
quanto para os acadêmicos. “Pudemos
repassar algumas informações importantes
para eles com base na nossa própria expe-
riência sobre a relação entre jovens, álcool
e outras drogas”, sustentou.

A exemplo da Casa da Criança, Horto
Florestal e da Vida Plena, também foram
beneficiados pelo Projeto Rondon/RS em
Parobé o Espaço Cultural Érico Veríssimo
(catalogação do acervo e informatização
da biblioteca), Escola Getúlio Vargas – Caic
(ajardinamento e recreação), Museu Histó-
rico (montagem de um acervo itinerante),
Associação dos Pais e Amigos dos Excep-
cionais – Apae (recreação e trabalhos ma-
nuais) e o projeto Apoio Sócio-Educativo
em Meio Aberto – Asema de Santa Cris-
tina.

Ana e Darcy, com o colega
Nathan (ao centro), trocaram os

livros e os cadernos pelas
ferramentas agrícolas

Anderson com o supervisor Liceo (à
direita) e o coordenador Bráulio (ao
centro) conheceu a rotina de um
centro de recuperação de drogados
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A exemplo do que já tinha ocorrido
no mesmo mês em 2003, um grupo de
acadêmicos da Faccat aproveitou as férias
de julho passado para um fazer um inter-
câmbio internacional. Desta vez, além do
Uruguai, os estudantes também conhece-
ram a Argentina num itinerário que a-
brangeu  pontos turísticos, empresas, ca-
sas de câmbio, embaixada e centros co-
merciais dos dois países

A iniciativa partiu do Programa de Re-
lações Internacionais da instituição, co-
ordenado pelo professor Derli Schmidt.
Viajaram 21 alunos dos Cursos de Ad-
ministração, Comércio Exterior e Ciên-
cias Contábeis, os quais permaneceram
durante seis dias no exterior em busca
de enriquecimento cultural e profissional.
Entre os locais visitados, estiveram o Mi-
nistério das Relações Exteriores do Uru-
guai e a Durulte S.A., maior fábrica de al-
fajores da América Latina, em Montevideo.
Na Argentina, o grupo visitou um dos
maiores curtumes do mundo, o Sadesa, e
a fábrica da Volkswagen.

O professor Derli Schmidt, que acom-
panhou o grupo, salientou a importância
do intercâmbio para a vida pessoal e pro-
fissional dos estudantes. “Na embaixada
do Brasil, o cônsul Márcio Dornelles elo-
giou a iniciativa da Faccat, por ser im-
portante para a construção do Mercosul
acadêmico, que dará mais suporte ao
Mercosul econômico”, descreveu. Na
opinião de Derli Schmidt, os alunos ti-
veram a oportunidade de conferir in loco,
apesar dos problemas momentâneos, a
importância da Argentina para o Brasil.

Ele também salientou o fato de o
grupo ter mantido contatos com impor-
tantes líderes empresariais e políticos da
Argentina e do Uruguai. “A Faccat tem
apostado nos intercâmbios coletivos. É
um diferencial, onde os alunos não têm
um olhar isolado, mas debatem entre si,
ampliando seus conhecimentos”, definiu.

O estudante de Administração Luciano
Müller foi um dos integrantes da turma
que esteve nos países vizinhos. Para ele,
um dos pontos altos da viagem foi a visita
ao curtume argentino Sadesa em função
do grande aprendizado que proporcionou
aos alunos, a começar pela organização
do processo industrial. O que mais cha-
mou sua atenção, entretanto, foi o mo-
derno e eficaz sistema de tratamento de
efluentes utilizado pela empresa. “O as-
sunto meio ambiente é top em qualquer
empresa e faz parte dos princípios da
responsabilidade social”, explicou.

Conhecimento
além fronteiras

Estudantes aproveitaram as férias de julho para conhecer empresas no exterior

Contatos com líderes políticos também fez parte da agenda do grupo

VISITA CANADENSE –␣ O presidente da organização não-governamental
canadense  Jeunesse Canada Monde, que realiza projeto de intercâmbio com a
Faccat, visitou a instituição taquarense no dia 23 de agosto. Michel Long esteve
acompanhado do presidente do Projeto Rondon/RS, Tide Martins, e se reuniu com
o diretor Delmar Backes, a vice-diretora Ana Cládis Brussius e o professor Liceo
Piovesan. Do encontro (foto) também participou o pró-reitor da PUCRS, Edgar
Erdmann. Durante o dia, Michel Long estivera conhecendo in loco os projetos sociais
desenvolvidos por acadêmicos em Parobé. No encontro com a direção da Faccat,
disse estar impressionado com o trabalho realizado pelos estudantes e anunciou a
disposição de renovar o convênio para o próximo ano.
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Em sua primeira edição, realizada no
final de maio, o Seminário Brasileiro de
Literatura e História promovido pela
Faccat já mostrou a que veio. O evento
organizado pelas coordenações dos
Cursos de Letras e História trouxe ao
campus nomes de expressão nacional e
internacional na literatura, no cinema e
na televisão, lotando o auditório em todos
os dias de programação.

O time de palestrantes foi integrado
pelo escritor e diretor do Instituto Esta-
dual do Livro, Sérgius Gonzaga; pelo ator,
cineasta e roteirista Werner Schünemann;
pelo escritor, colunista e membro da Aca-
demia Brasileira de Letras, Carlos Heitor
Cony; pela doutora em História profes-
sora Marília Confortoe pelo escritor
Moacyr Scliar, também imortal da Aca-
demia.

Segundo a coordenadora do Curso de
Letras, professora Liane Müller, foi uma
oportunidade para refletir e discutir a a-
propriação da história na literatura. “O
nível da abordagem dos temas foi elo-
giado por todos os participantes. O se-
minário trouxe uma nova visão sobre o
assunto, ampliando o conhecimento de
alunos, professores e demais partici-
pantes”,  ressaltou, lembrando que esse
foi o primeiro de uma série de encontros
que o Curso de Letras irá promover nos
próximos semestres.

Para a coordenadora do Curso de His-
tória, Dalva Reinheimer, o evento alcan-
çou os objetivos propostos tanto pelo
nível dos palestrantes quanto pela re-
ceptividade do público. “O que se espera-
va era justamente a discussão sobre o
papel da história na literatura e como se
dá essa apropriação, bem como sobre a
possibilidade da literatura e da ficção
serem usadas como documentos históri-

Estréia em grande estilo

cos para uma análise crítica”, argumentou.
CONY

E SCHÜNEMANN

As relações entre a história e a litera-
tura foram o tema da palestra ministrada
pelo cronista Carlos Heitor Cony, do jor-
nal Folha de S. Paulo, numa das noites do
Seminário. Segundo ele, as duas manifes-
tações não são desvinculadas e, em deter-
minados momentos, se confundem. “Toda
história tem que ser contada, narrada por
alguém”, justificou. Mesmo assim, o pa-
lestrante identificou uma diferença fun-
damental entre ambas. Conforme expôs,
os fatos tidos como históricos são susce-
tíveis de contestação porque sempre há
a possibilidade de se descobrirem provas
para derrubá-los. “Já a literatura é 100%
verdadeira: ela própria cria a sua verdade
e a sua história”, sublinhou.

Na parte final da sua palestra, Cony
respondeu a uma sessão de perguntas dos
assistentes. Numa delas, saudou o ad-

vento do computador, destacando que,
graças a ele, a juventude está redesco-
brindo a capacidade de se comunicar a-
través da escrita, ampliando o universo de
palavras. Segundo ele, os jovens do final
do século passado usavam, no máximo,
duzentos vocábulos, que serviam como
uma espécie de código para exprimir tudo
o que precisavam dizer. “Nunca eles se
comunicaram tanto por escrito quanto
esta geração dos 8 aos 18 anos”, enfatizou.

“Imagens e ecologia: história, cinema e
Literatura” foi o tema abordado pelo ator
e cineasta gaúcho Werner Schünemann.
Transformado em galã televisivo após a
aparição como Bento Gonçalves na minis-
série “A Casa das Sete Mulheres”, ele fez
valer sua formação acadêmica de profes-
sor de História para falar sobre como o
cinema e a TV se apropriam de persona-
gens históricos na adaptação de obras lite-
rárias.

Schünemann revelou detalhes dos bas-
tidores da minissérie que estrelou, expli-
cando como os atores se prepararam para
interpretar os personagens. “Baseei meu
trabalho de composição em cartas que o
próprio Bento escreveu ao pai,” contou o
ator, que também defendeu  as modifica-
ções impostas pelo roteiro aos fatos his-
tóricos.

Falando sobre o trabalho de interpreta-
ção e direção, Schünemann deu um conse-
lho aos que desejam ingressar no meio:
“Durante cinco anos, deixem de assistir à
TV e ao cinema e leiam tudo o que pu-
derem. Depois disso, vocês descobrirão
que ainda existem muito mais livros a
serem lidos do que filmes para serem as-
sistidos”. E finalizou, citando Millor Fer-
nandes: “Um dito antigo diz que uma ima-
gem vale por mil palavras. Agora, digam
isso só com imagens”.

Ator, com formação em História, defendeu a importância da leitura

Colunista da Folha de S. Paulo saudou advento do computador
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Pelo quinto ano consecutivo, os alunos
de Administração, Ciências Contábeis,
Marketing e Comércio Exterior da Faccat
tiveram um evento dirigido para aprofun-
dar seus conhecimentos sobre temas em
voga nas áreas abrangidas por seus cursos.
A oportunidade se deu na  Semana Acadê-
mica realizada de 23 a 26 de agosto com
a participação de profissionais convidados.
Um deles foi o diretor-presidente da Ar-
tecola Indústrias Químicas, Renato Kunst,
que falou na noite de abertura sobre res-
ponsabilidade social das empresas.

Além de apresentar o case da organi-
zação sediada em Campo Bom e que pos-
sui unidades em outros estados brasi-
leiros e no exterior, ele fez algumas consi-
derações gerais sobre o assunto. Segundo
ele, ao mesmo tempo em que crescem
as demandas sociais, as empresas se de-
param com orçamentos cada vez mais en-
xutos.

Para o empresário, assumir atitudes
socialmente responsáveis num país onde
a grande maioria da população possui
baixo poder aquisitivo é um grande desa-
fio. Citou o fato de que o consumidor
brasileiro ainda não dá muita importância
para produtos ecologicamente corretos,
uma vez que estes, geralmente, possuem
um preço mais elevado que os demais.
“Quem comanda é o mercado; a decisão
não é simplesmente da empresa”, teste-
munhou.

Semana de temas importantes

Na noite seguinte, a programação
prosseguiu com o tema “ERP – Enterprise
Resource Planning”, apresentado pelo di-
retor de informática da empresa ABYZ,
Robinson Oscar Klein.

A exemplo do que ocorreu nos anos
passados, a Semana Acadêmica também
abriu espaço para a apresentação de dois
Trabalhos de Conclusão de Curso de
autoria de acadêmicos da Faccat trans-

formados em livros. Foram eles: “Como
Detectar e Prevenir Fraudes”, de Magda
Tegner da Silva, e “Conhecimento Geren-
ciado: o Grande Desafio dos Gerentes”,
de Humberto Luiz Reinhardt.

Na última noite, ocorreram palestras
sobre comércio internacional ministradas
por representantes do Banco Santander e
da Secretaria do Desenvolvimento e As-
suntos Internacionais (Sedai/RS).

Noite de abertura teve palestra sobre a responsabilidade social das empresas

Humberto Reinhardt e...

...Magda Tegner falaram sobre livros

O 5º Seminário de Educação Infantil,
promovido pelo Centro de Apoio à E-
ducação Básica das Faculdades de Ta-
quara, reuniu cerca de 300 pessoas
(foto) no auditório do campus, no dia
28 de agosto. O encontro foi dirigido a
professores, diretores, supervisores,
orientadores, monitores e auxiliares da
educação infantil.

A doutora em Educação Luciana
Fachinni abriu o seminário pela manhã,
falando sobre a importância de se a-
ceitarem as diferenças e a outra pessoa

Por uma Educação Infantil inclusiva
como ela é. À tarde, as palestrantes foram
as professoras Marilene Cardoso, douto-
randa em Educação, e Patrícia Kebach, mes-
tre em Educação. Ambas falaram sobre a
inclusão e a arte.

Segundo a vice-diretora de extensão e
assuntos comunitários e coordenadora do
Centro de Educação Básica, Marlene
Ressler, o tema centrado na inclusão de
crianças com necessidades especiais teve
por finalidade preparar os profissionais da
educação para a diversidade de situações
vivenciadas em sala de aula.

Luciana Fachinni: “aceitar o outro como ele é”
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O transcurso dos 50 anos de um dos acon-
tecimentos mais dramáticos da história brasi-
leira foi alvo de reflexões na Faccat, a exemplo
do que aconteceu por todo o Brasil. Na noite
de 27 de agosto, o jornalista Juremir Machado
da Silva, colunista do jornal Correio do Povo,
de Porto Alegre, palestrou sobre “Getúlio Var-
gas: a política como arte do esquecimento”. Ele
descreveu as diversas facetas do presidente da
República que cometeu suicídio na manhã de
24 de agosto de 1954, dividindo a história do
Brasil entre antes e depois dele. A iniciativa do
Curso de  História da Faccat lotou o auditório
do campus por um público formado por acadê-
micos da própria instituição e pessoas da comu-
nidade.

Autor do romance “Getúlio”, lançado no
mês passado, o palestrante, que é doutor em
Sociologia e pesquisador da obra e da vida do
ex-presidente, falou sobre a personalidade con-
trovertida do homem que comandou o Brasil
por cerca de duas décadas. “Houve o Getúlio
oligarca no início da sua vida pública, que se
transformou no Getúlio revolucionário para
depois ser o Getúlio ditador, mais tarde o Ge-
túlio derrubado e, por fim, o Getúlio líder das
massas”, descreveu, resumindo as diversas fases
de Vargas na política nacional.

Segundo Juremir, Getúlio se notabilizou
principalmente pela habilidade de saber separar
as paixões pessoais dos objetivos políticos, o

que valeu tanto para os amigos e inimigos que
colecionou ao longo da vida quanto para as
mulheres que amou. No entender do pales-
trante, ele foi de fato o único grande protago-
nista da história brasileira. “Quase tudo de
importante do Brasil moderno é herança da
sua era”, argumentou.

O jornalista e escritor falou também sobre
alguns atos contestados de Vargas enquanto
esteve no poder, como a proibição da prática
da língua alemã, que se fez sentir no Vale do
Paranhana, assim como em várias outras re-
giões do Estado. O objetivo, segundo Juremir,
era fazer desaparecer qualquer foco de resis-
tência ao projeto de integração nacional. So-
bre a deportação de Olga Benário, narrada
no filme “Olga”,  em cartaz nos cinemas, expli-
cou que se deu antes da vigência do Estado
Novo (1937) e foi determinada pela Justiça.
“Quando ela aconteceu, ainda não havia as
câmaras de gás”, explicou, aludindo à morte
da personagem pelo regime nazista alemão.

Juremir comentou que a idéia do suicídio
acompanhou Vargas por muito tempo e foi
consumada porque ele não admitia a idéia de
ser humilhado, como estava na iminência de
ocorrer em 1954. “Era um homem de grandes
gestos, que jamais suportaria ser enxovalha-
do”, explicitou. Finalizou, dizendo que, ao mor-
rer, Getúlio saiu da história, onde já estava,
para entrar no mito.

Jornalista, que acaba de publicar livro sobre o ex-presidente, esteve na Faccat

Getúlio segundo Juremir

NUMISMÁTICA E FILATELIA –␣ Taquara sediará, nos dias 15 a 17 do próximo mês, o
1º Encontro Nacional de Filatelia e Numismática. O evento acontecerá no Clube Comercial e
contará com a participação de colecionadores de selos e de moedas e cédulas antigas proce-
dentes de todo o Brasil e também do exterior. Além da exposição de coleções, o encontro
contará com mesas de negociações e um leilão para transações entre os participantes. A
Faccat é parceria do Clube Filatélico e Numismático de Taquara na organização do encontro a-
través do Curso de Publicidade e Propaganda, que está elaborando todo o material de divulgação.

Tendo como pano-de-fundo o tema
“Arquitetura Organizacional 2010: a em-
presa e o profissional”, ocorrerá de 21 a
23 de setembro, no campus da Faccat, a
II Mostra de Pesquisa e de Iniciação
Científica.  O principal objetivo do evento
é despertar a vocação e a produção cien-
tífica dos acadêmicos da Faccat e de ou-
tras instituições de ensino superior nas
áreas de administração, comércio exte-
rior, marketing e ciências contábeis. Tam-
bém se propõe a incentivar a pesquisa
como atividade básica para a graduação,
estimular a participação de alunos na ati-
vidade investigativa e desenvolver o inte-
resse pela busca da explicação científica.

Serão apresentados relatos de resul-
tados parciais ou finais obtidos por par-
ticipantes de projetos de pesquisa, artigos
científicos ou ainda em trabalhos de con-
clusão de cursos de graduação. As apre-
sentações ocorrerão em sessões de co-
municação oral e painéis e posterior-
mente haverá a publicação dos trabalhos
nos anais do evento.

A programação será a seguinte:
• Dia 21/9

Integrando-se às comemorações dos
180 anos da chegada dos primeiros imi-
grantes germânicos ao Rio Grande do Sul,
a Faccat sediou, nos dias  17, 18 e 19 de
junho, o III Seminário da Imigração e Co-
lonização Alemã do Vale do Paranhana.
O evento foi promovido pela coordena-
ção do Curso de História da instituição
e teve sua programação desenvolvida no
auditório do campus.

A programação foi iniciada com a par-
ticipação de uma bandinha típica alemã
e a exposição temática “Terra, Gente e
Fé”. Uma das palestras abordou  “O Movi-
mento Mucker e suas representações
sociais” e foi ministrada pelo doutorando
em História Daniel Gewher, que também
fez uma análise da obra cinematográfica
a respeito do assunto. Outra palestra tra-
tou de “Elites Alemãs: Sociabilidade e Po-

Revivendo a imigração alemã

18 horas – Início do credenciamento.
20 horas – Abertura com o diretor

das Faculdades de Taquara, professor
Delmar Henrique Backes.

20h45min – Palestra “Arquitetura
Organizacional 2010: A empresa e o
profissional”, com a professora Lúcia
Kops.

• Dia 22/9
18 horas às 19h15min – Minicursos.
20 horas às 22 horas – Sessões de

Comunicações Orais.
•␣ Dia 23/9
18 horas às 19h215min – Minicursos.
19h30min às 20h45min – Sessões de

Comunicações Orais.
21 horas às 22h30min – Palestra “O

Trabalho na Era da Informação e do Co-
nhecimento”, com o professor Aloísio
Stein.

Os minicursos tratarão dos seguintes
temas: estratégia e competitividade; com-
petências individuais; mercado de traba-
lho do profissional: contador e adminis-
trador;  empreendedorismo; o futuro do
trabalho e ainda o profissional para o ter-
ceiro setor.

Iniciação científica na vitrine

Escritor Erni Engelmann foi um dos palestrantes
Promovido pela primeira vez em 1996,

o mais antigo evento atualmente realizado
na Faccat chegou neste ano à sua nona
edição. É o Seminário de Educação,  Tecno-
logia e Sociedade, organizado pelos Nú-
cleos de Informática na Educação e de E-
ducação Online.

A programação se desenvolveu nos
dias 19 e 20 de agosto, atraindo cerca de
60 educadores de escolas da região,  a-
tuantes em projetos de uso da informá-
tica. Eles assistiram a duas palestras, uma
delas ministrada pelo professor Max
Haetinger, que falou sobre o tema “Criati-
vidade, mudando a sala de aula com e-
moção”.  A outra, intitulada “É bom te
ver aqui –␣ Movimentos de aprendizagem:
com ou sem tecnologias”, foi proferida
pela professora Janete Sander Costa.

Como já é tradição, o evento abriu
espaço para a apresentação de projetos
desenvolvidos por instituições de ensino
que contemplam o uso do computador
como ferramenta de aquisição de conhe-
cimentos. Dois deles foram apresentados
por alunos de cursos de mestrado e
doutorado na Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (Ufrgs) e os demais
partiram da própria região.

Conforme a coordenadora do Semi-

Com a participação de profissionais
de renome estadual na publicidade e nas
relações públicas, aconteceu, nos dias 30
e 31 de agosto, a Semana Acadêmica do
Curso de Comunicação Social da Faccat,
cujo tema foi  “Criatividade e Comunica-
ção”.

A programação iniciou com a partici-
pação de Vera Correa, relações públicas
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre,
que falou sobre comunicação integrada,
mudanças e evolução do marketing nas
instituições. “Estamos sempre aprenden-
do e a mudança é a única coisa que se sa-
be”, disse Vera, salientando a importância
de se fazer uma comunicação eficiente
para o público-alvo da empresa. Na mes-
ma noite também falou a relações públicas
Betina Carepeto, que abordou a atividade
profissional e a atuação do sindicato da
categoria.

No dia 31, o palestrante convidado foi
o publicitário Paulo Tiarajú, diretor de
criação da Núcleo/DPZ, de Porto Alegre,
que relatou experiências relacionadas à
sua carreira iniciada em 1971. Em 2002,
ele recebeu o Grand Prix nacional, Prê-
mio Colunista, como diretor de criação
(categoria rádio). “Tomar a decisão certa
é fundamental para ser feliz, trabalhando
no que se gosta”, orientou o palestrante,
dando dicas aos alunos de como obter
sucesso na profissão.

Nos dois dias da Semana Acadêmica,

Pela comunicação criativa

alunos e os professores Janice Alves, A-
driana Steffen Holmer, Maria Aparecida de
Oliveira e Muriel Paraboni, responsáveis,
respectivamente, pela agência experimental
e pelos Núcleos de Fotografia, Rádio e TV
dos Cursos de Publicidade e Propaganda
e de Relações Públicas da Faccat,  mostra-
ram o trabalho que vêm desenvolvendo
nas diferentes áreas. Destacaram as cam-
panhas publicitárias criadas para a Apae,
Clube Filatélico e Numismático de Taquara
e o Festo Cultural de Ação de Graças de
Taquara, além de spots e jingles publicitá-
rios, vídeos e fotografias para o banco de
imagens da Agência Experimental.

O diretor Delmar Backes encerrou o
evento, entregando certificados aos partici-
pantes e ressaltando a importância dos Nú-
cleos de produção publicitária da institui-
ção para a formação profissional dos aca-
dêmicos.

Paulo Tiarajú foi um dos convidados

A nona edição do mais antigo

nário, a pedagoga Querte Mehlecke, a alta
qualidade dos trabalhos mais uma vez se
evidenciou. Ela destacou o caráter precur-
so do evento, que propôs a discussão sobre
o uso da informática em sala de aula numa
época em que grande parte das escolas da
região sequer possuía computador. O mais
importante, segundo Querte, é a conclusão
reiterada de que, apesar da multiplicidade
de usos e funções, a máquina jamais substi-
tuirá o professor. “Ela sempre será um re-
curso a mais, assim como são o retroproje-
tor, o videocassete, a televisão e outros
equipamentos que podem ser utilizados na
sala de aula”, frisou.

Querte Mehlecke e Max Haetinger na
abertura do seminário

der”, com Heloísa Capovila Ramos
(doutora em História).

A programação incluiu o painel “Terra,
Gente e Fé – Aspectos Históricos de Ta-
quara do Mundo Novo”, que contou com
a participação de alunos e professores
do Curso de História. Também foi realiza-
do o seminário “O Sabor do Dialeto –
Personagens e Histórias”, abordado pelos
professores Arthur Blásio Rambo (doutor
em Filosofia a Antropologia) e Isabel A-
rendt (mestre em História, membro do
Núcleo de Estudos Teuto-brasileiros e da
Associação Nacional dos Pesquisadores
das Comunidades Teuto-brasileiras). O-
correu, ainda, a participação de Arlindo
Gerhard e Erich Hermann, da Confraria
do Hunsrück, que enfocaram o tema
“Histórias e Personagens de Taquara”,
com diálogos em português e em ale-

mão.
O encerramento se

deu com uma apresenta-
ção de danças no palco a-
berto do campus e a pa-
lestra sobre “A Saga dos
Alemães”, ministrada pelo
pesquisador Erni Engel-
mann.

Conforme a cooorde-
nadora do Curso de His-
tória, Dalva Reinheimer, o
objetivo de revisão e res-
gate históricos foi alcança-
do nos debates ocorridos
entre palestrantes e públi-
co através da interação e
dos questionamentos.
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As pessoas interessadas em conhecer
novas tecnologias terão uma boa oportu-
nidade, ao longo deste segundo semestre
de 2004, na Faccat. Numa iniciativa con-
junta do Curso de Engenharia de Produ-
ção da instituição e do Sebrae/RS, está
sendo lançado o programa “Clínicas Tec-
nológicas”, que consiste na oferta de se-
ções temáticas. Elas ocorrerão em for-
ma de palestras temáticas nas instalações
da Faccat e serão conduzidas por profes-
sores dos Cursos de Engenharia de Pro-
dução e Administração.

Conforme o professor Carlos Fernan-
do Jung, o objetivo é facilitar o acesso às
novas tecnologias disponíveis e estimular
a melhoria da qualidade e o aumento da
produtividade de micro e pequenas em-
presas do Vale do Paranhana. Coordena-

Tecnologia com
tratamento clínico

dor do Curso de Engenharia da Produção,
Jung também dirige junto à instituição o
programa Sebraetec. “Será uma excelente
oportunidade para a real solução de pro-
blemas enfrentados no dia-a-dia das orga-
nizações, já que estaremos oportunizando
a elas um contato direto com profissionais
para a solução de demandas pontuais”, ex-
plica. Ele acrescenta que diversos métodos
poderão ser disponibilizados aos partici-
pantes das clínicas tecnológicas, como Im-
plantação de CEP – Controle Estatístico
do Processo, QFD – Quality Function De-
ployment, FMEA – Failure Mode and Effect
Analiysis, Gerenciamento de Processos e
Indicadores de Desempenho, Análise do
Valor, TPM – Manutenção Produtiva Total,
Kanban, JIT – Just in Time, Cronoanálise,
entre outros.

Duas pesquisas efetuadas por acadê-
micos dos Cursos de Engenharia de Pro-
dução e Sistemas de Informação indica-
ram que existe um grande mercado de
trabalho para profissionais das duas áreas
no Vale do Paranhana. Os dados levanta-
dos comprovaram as hipóteses de carên-
cias na automação dos processos de pro-
dução, nos sistemas computacionais para
projetos e no desenvolvimento de produ-
tos, bem como no acesso a softwares e e-
quipamentos para gestão administrativa
e controle estatístico da produção.

Uma das pesquisas envolveu 29 alunos
de Sistemas de Informação, que realiza-
ram o trabalho intitulado “Recursos
Computacionais Aplicados a Processos de
Gestão da Produção Moveleira do Vale
do Paranhana”. A iniciativa teve por fim
avaliar a existência e utilização da informá-
tica nos processos de gestão de projeto
e gerenciamento administrativo de em-
presas do ramo moveleiro. A coleta de
dados ocorreu durante a realização da
3ª Femóveis, em Taquara, no final de maio
passado.

A outra pesquisa foi executada por 23
estudantes de Engenharia de Produção,
durante a 21ª Expocampo, também em

Pesquisas revelam campos de trabalho

Taquara, em abril último. O foco foi a “Ges-
tão e Automação da Produção Agrope-
cuária do Vale do Paranhana”, objetivando
avaliar as condições de infra-estrutura
tecnológica das propriedades, bem como
os processos de gestão informatizada e
automação da produção.

As pesquisas foram realizadas sob
orientação do professor Carlos Fernando
Jung como parte integrante das atividades
curriculares das disciplinas de Metodologia
Científica, do Curso de Sistemas de Infor-
mação, e Metodologia Científica e Tecnoló-
gica, do Curso de Engenharia de Produção.

As condições de iluminância (densi-
dade de luz necessária para uma deter-
minada tarefa visual)no interior das
salas do campus da Faccat foram alvo
de um estudo detalhado realizado, no
semestre passado, pelos acadêmicos
Carolina Kirsch e Carlos Hisao Endo,
do Curso de Engenharia de Produção.
O trabalho resultou na elaboração de
135 modelos gráficos contendo uma
análise comparativa entre os dados le-
vantados e a Norma Técnica da ABNT,
NBR-5413.

A iniciativa integrou as atividades
de pesquisa do Laboratório de Inova-
ção e Otimização de Produtos e Pro-
cessos – Labiopp e também incluiu as
tarefas de estágio do aluno Carlos
Endo para a conclusão do Curso de
Eletrotécnica da Escola Técnica Mon-
teiro Lobato (Cimol), de Taquara.

Os trabalhos de pesquisa e desen-
volvimento sobre o assunto devem
prosseguir neste segundo semestre. O
objetivo é propor soluções de otimiza-
ção para o sistema de iluminação, con-
templando o conforto dos alunos, pro-
fessores e funcionários da instituição.

SETOR AGROPECUÁRIO

Iluminância do
campus em

pesquisa

Estudo mediu a densidade de luz
nas salas de aula

QUIOSQUES INFORMATI-
ZADOS – O segundo semestre letivo
de 2004 iniciou com novos investimen-
tos da Faccat na área de informática,
contemplando os acadêmicos. A princi-
pal novidade são quatro quiosques in-
formatizados instalados no campus pa-
ra acesso dos estudantes ao sistema
de notas, correio eletrônico, páginas
da web e dos professores, entre outros
serviços. Os quiosques estão instalados
junto ao prédio administrativo, na pra-
ça de alimentação e entre os blocos
de sala de aula. Já o Curso de Sistemas
de Informação recebeu mais 16 novos
computadores de última geração para
o laboratório B 202, ampliando os re-
cursos disponíveis para os alunos, além
de televisores 29 polegadas ligados a
um computador em todos os labora-
tórios de informática.

INDÚSTRIA MOVELEIRA

É utilizado algum software para o
projeto e desenvolvimento de

produtos na empresa?

Em que setores da empresa são utilizados microcomputadores?

22.22%

77.78%

Sim Não

7.14 %

10,71 %

14.28 %

3.57 %

64.28 %
Comercial

Contábil

Produção

Em todos

Em nenhum
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Desde o final do ano passado, os “nave-
gantes” da internet têm a oportunidade
de acompanhar em tempo real as trans-
missões de eventos que acontecem na
Faccat ou apoiados pela instituição. A ini-
ciativa está sendo possível graças ao Pro-
jeto Colaboratorium, que une diversas
instituições de ensino e a Secretaria de
Estado da Ciência e da Tecnologia. Cerca
de 50 transmissões já foram realizadas des-
de a estréia ocorrida no Comunica Tribos,
evento realizado em novembro de 2003.

Conforme explica a coordenadora do
Núcleo de Internet da Faccat, Márcia
Diehl, qualquer usuário da internet pode
acompanhar as transmissões, bastando
acessar o endereço eletrônico colaborato-
rium.faccat.br. Outra possibilidade é a-
través da página da instituição (www.fac-
cat.br), que disponibiliza um ícone espe-
cífico ao projeto por ocasião dos eventos
transmitidos pela rede mundial de com-
putadores.

Marcia salienta que o Colaboratorium
contou com a participação financeira da
Secretaria da Ciência e da Tecnologia para

Está sendo desenvolvido, desde o primeiro semestre deste
ano, um software de apoio à decisão aplicado a projetos de
produtos moveleiros. A iniciativa integra as atividades do Pólo
de Inovação Tecnológica do Paranhana/Encosta da Serra, im-
plantado junto à Faccat e que vem realizando diversas pesquisas
desde 2001, transferindo ao sistema produtivo e à comunidade
regional as tecnologias geradas.

A finalidade do novo projeto é desenvolver um conjunto
de metodologias e informações capaz de apoiar a subsistência
e o crescimento da indústria moveleira da região com produ-
tos de maior qualidade, menor custo e maior valor agregado.
É o que explicam os  autores da pesquisa, os professores Car-

Transmissões em tempo real
a montagem da infra-estrutura, incluindo
o servidor central, responsável pela distri-
buição do vídeo, localizado na Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs).

O próximo passo agora é a transmis-
são de videoconferências, visando à inte-
ração científico-tecnológica entre as ins-
tituições participantes do projeto. Con-
forme Márcia Diehl, a Faccat já possui
condições técnicas para operarcionalizar
o serviço, que deverá entrar no ar neste
semestre. Ela esclarece que esse tipo de
transmissão é destinado a grupos fecha-
dos, devendo constituir-se em importante
ferramenta de sala de aula dentro do pro-
cesso de educação a distância, que está
ganhando força na Faccat.

Uma primeira experiência de videcon-
ferência na Faccat aconteceu em junho
passado, quando uma comitiva chinesa vi-
sitou a Secretaria da Ciência e Tecnologia,
em Porto Alegre, e assistiu, via computa-
dor, a uma exposição da coordenadora
do Núcleo de internet da Faccat sobre a
importância do Projeto Colaboratorium
para a instituição.

Márcia Diehl: experiência com chineses para transmissão de videconferências

Totalmente concebido e elaborado
dentro da Faccat, o projeto “E-Market: Im-
plementando Comércio Eletrônico de Em-
presa para Empresa Usando Software Li-
vre” foi apresentado no 4º Workshop de
Software Livre. O evento de caráter acadê-
mico foi paralelo ao 5º Fórum Interna-
cional de Software Livre, realizado na
PUCRS, em Porto Alegre, de 2 a 5 de junho.

A apresentação do trabalho foi realizada
pelo aluno bolsista Lucas Parlatto (foto),
um de seus autores, juntamente com o pro-
fessor Francisco Assis do Nascimento e
os colegas Diogo Santinon e Gabriel David.
Além disso, um artigo descritivo do projeto
foi publicado nos anais do evento.

O “E-Market” possibilita transações
comerciais diretas de empresa para empre-
sa a partir de um portal eletrônico que
está no ar desde dezembro de 2003. Con-
forme o professor Francisco, atualmente
cerca de 40 empresas já estão cadastradas,
uma das quais a própria Faccat, que vem
utilizando o serviço para compras de pro-
dutos de seus fornecedores, principalmen-
te no setor alimentício. “Está aberto tam-
bém a novas parcerias, seja para utilização,
seja para montagem de uma infra-estrutura
semelhante dentro da própria empresa”,
ressalta.

Assis acrescenta que o modelo de tran-
sações também conhecido por “business
to business” (B2B) é empregado por em-
presas do mundo inteiro pelas vantagens
e facilidades que oferece. Salienta que a a-
presentação do projeto em Porto Alegre
foi muito relevante, considerando o fato
de o Fórum de Software Livre ser um dos
maiores eventos da área em nível mundial.

Projeto contempla setor moveleiro
los Fernando Jung, coordenador do Curso de Engenharia de
Produção da Faccat, e Marcelo Azambuja, que coordena o curso
de Sistemas de Informação da instituição.

Conforme explica Jung,  um dos objetivos do trabalho que
está sendo desenvolvido é tornar habitual a gerência de proje-
tos dentro das empresas, aplicando conhecimentos, habilidades,
ferramentas e técnicas que permitam atingir ou até mesmo
exceder as necessidades e expectativas dos clientes das
empresas. Para tanto, será implantado um moderno laboratório
de CAD (desenho auxiliado por computador) para gerência e
projeto de produto, onde serão ministradas aulas teórico-práti-
cas sobre a utilização e manejo do novo software.

E-Market foi apresentado em
workshop de software livre



VISITAS TÉCNICAS  –␣ No pri-
meiro semestre de 2004, os alunos de
Engenharia de Produção da Faccat reali-
zaram visitas técnicas a empresas do Vale
dos Sinos e Vale do Paranhana.  No dia
25 de março, os acadêmicos da disciplina
de Introdução à Engenharia de Produção
estiveram na Petroquímica Triunfo (Pólo
Petroquímico), em Triunfo (foto),  veri-
ficando “in loco” as operações de fabri-
cação e processos de controle e automa-
ção. Em abril, estudantes de Físico-Quí-
mica visitaram a empresa Saltos Sandense
Ltda., em Três Coroas. No mês seguinte,
a professora Karen Menger da Silva, que
ministra a disciplina de Gestão da Tecno-
logia, liderou visita técnica à Muri Linhas
de Montagem Ltda., em Porto Alegre,
onde os alunos verificaram os processos
de alta tecnologia utilizados pela empresa.
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O know-how da Faccat na pesquisa,
desenvolvimento e utilização do software
livre já está atraindo a atenção de empre-
sas do Estado. Prova disso é o convênio
assinado no início de agosto entre a ins-
tituição e o grupo Coester, especializado
em automação de válvulas.

Pelo instrumento firmado, a Faccat
criará um sistema de gestão empresarial
(Enterprise Resource Planning – ERP)
para a Coester a partir do conhecimento
que possui na área de softwares livres a-
través dos projetos do Pólo de Inovação
Tecnológica do Vale do Paranhana, do
Núcleo de Software Livre e do Curso de
Sistemas de Informação.

Segundo o coordenador do Curso de
Sistemas de Informação, professor Marce-
lo Azambuja, inicialmente, a equipe de
desenvolvimento da Faccat e da Coester
trabalharão no módulo do sistema ERP.
Ele irá controlar a gestão de materiais da
Coester, que mantém o cadastro de todas
as peças utilizadas na fabricação dos pro-
dutos. “Cada material possui um desenho,
figura, catálogo, instrução de trabalho e
vários outros atributos específicos e indi-
viduais. O sistema também irá controlar
a disponibilidade desses materiais na fá-
brica da empresa, notificando a quanti-
dade disponível no estoque ou alertando
para a falta de componentes para a fabri-
cação de uma determinada encomenda”,
explica.

INTERAÇÃO COMPLETA
Marcelo Azambuja preconiza que, para

a instituição, é uma excelente forma de
proporcionar aos alunos a interação com-
pleta com empresas de mercado e a ex-

Faccat desenvolverá software
de gestão para a Coester

periência prática no desenvolvimento das
qualificações pessoais. “Num projeto
como este, ainda há a possibilidade real
de que daí nasça, posteriormente, uma
nova empresa formada pelos alunos parti-
cipantes, a qual ficaria responsável pela
manutenção e atualização dos sistemas
desenvolvidos, seja na própria Coester,
seja também em novas empresas que pos-
sam vir a aderir”, observa.

Acrescenta que a parceria firmada
representa uma excelente oportunidade
de melhorar ainda mais as oportunidades
de aprendizado dos alunos da Faccat. Isso
porque, conforme explicita, o desenvolvi-
mento de um sistema ERP abrange
conhecimentos de algumas das áreas mais

importantes que são estudadas ao longo
do Curso de Sistemas de Informação, tais
como análise e projeto de sistemas,
programação de computadores, mate-
mática e administração financeira, entre
outros.

O diretor da Faccat, Delmar Backes,
também enfatiza a importância de parce-
rias como esta. Para ele, é uma forma de
troca de conhecimentos e de interação
dos alunos com o mercado de trabalho.

Além dos representantes da Faccat,
participaram do ato de assinatura do
convênio o diretor de marketing da Coes-
ter, Marcus Coester, o gerente de tecno-
logia da empresa, Carlos Hennig, e Marcelo
Knorst, da área financeira da organização.

Direções da instituição de ensino e  da empresa firmaram parceria em agosto
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 Os desafios da administração de
empresas na década 00 serão o tema de
importante palestra que acontecerá no
auditório do campus da Faccat, no dia 29
de setembro. Falará sobre o assunto o
professor  Marco Aurélio Ferreira Vianna,
estrategista, humanista e presidente do
Instituto MVC – M. Vianna Costacurta
Estratégia e Humanismo.

A palestra integra a programa do Ciclo
de Debates de Administração 2004
(Cidead), que tem o intuito de oferecer
a acadêmicos, professores e comunidade
em geral uma efetiva aproximação entre
o mercado de trabalho e futuros profis-
sionais. A promoção conta com o apoio
da Faccat, Câmaras de Dirigentes Lojistas
(CDLs) da região e  da Associação dos

Administração na década 00
Administradores do Vale do Paranhana
(AVP), fundada em setembro do ano
passado e cuja sede funciona no Centro
de Extensão Comunitária da Faccat.

Consultor, desde 1965, em planeja-
mento estratégico e recursos humanos
das organizações, o palestrante  já atendeu
a 930 empresas, em mais de 20 países.
Proferiu em torno de 1.800 palestras no
Brasil e mais de 50 em cerca de outras
20 nações, o que lhe valeu o conceito de
ser um dos  mais importantes conferen-
cistas brasileiros, conforme pesquisas de
importantes órgãos de imprensa.

Autor de 33 livros, Marco Aurélio Fer-
reira Vianna ganhou vários prêmios nas
áreas de planejamento estratégico, re-
cursos humanos e administração. Foi

eleito personalidade brasileira de recursos
humanos pela ABRH Nacional e  professor
do Euroforum (Espanha), instituto de
renome no campo da educação corpora-
tiva na Europa (1999–2001)

Os ingressos para assistir à palestra
custarão R$ 20,00 e podem ser adquiridos
na sede da AVP,  na agência do Banco do
Brasil em Taquara, na Câmara da Indústria,
Comércio e Serviços do Vale do Paranhana
(Cics-VP) ou nas CDLs da região.

Segundo a presidenta da AVP, Carine
Backes Dörr, a palestra representará uma
oportunidade para a região ouvir um pro-
fissional de renome nacional, além do que
será um momento de integração entre as
entidades envolvidas na organização do e-
vento.

Um roteiro de três dias e
duas noites. Na sexta-feira, o
turista conhece um pouco da
história de Taquara, visitando as
duas igrejas, o prédio da Pre-
feitura e o Museu Histórico.
Depois, vai ao interior do mu-
nicípio, para fazer degustação
de embutidos, observar animais
silvestres e criações de búfalos
e fazer trilha ecológica. Na vol-
ta, conhece o Museu Arqueoló-
gico do Rio Grande do Sul
(Marsul) e, à noite, o programa
termina com um jantar à base
de comida típica campeira.

No segundo dia, o programa
começa pelo Parque Ecoland,
em Igrejinha, passa pela Cascata
da Solitária, mostra casas em
estilos enxaimel e chega ao
Morro Alto da Pedra, de onde
se pode obter uma das mais be-
las vistas panorâmicas da re-
gião. No  retorno à área urbana
de Igrejinha, visitas a vários
pontos e compras em lojas
coureiro-calçadistas.

No domingo, mais um dia
cheio de atividades, desta vez
em Três Coroas. O começo é
pelo Templo Budista, em Águas
Brancas, de onde o roteiro se-
gue para o Parque das Laran-
jeiras, onde o turista pode se
ocupar com trilhas, rapel e
rafting.

É esse o roteiro turístico apresentado aos visitantes do III
Salão Gaúcho de Turismo, no final de agosto, em Porto Alegre.
A iniciativa foi do Fórum Regional de Desenvolvimento Turístico
do Vale do Paranhana, proposta da Embratur e da Secretaria
Estadual do Turismo, Esporte e Lazer, desenvolvida em parceria
com a Faccat.  A formatação  do projeto coube às professoras

O que é que o
Paranhana tem

Professoras e alunas da Faccat com o secretário estadual
de Turismo, Luís Augusto Lara, junto ao estande da região

Rossana Caetano e Gabriela
Tavalora, do Curso de Turismo
da Faccat.

Na primeira etapa, estão
incluídos no Roteiro Vale do
Paranhana os municípios de
Taquara, Igrejinha e Três Co-
roas. Os outros três que com-
põem a região – Rolante,
Riozinho e Parobé – se encon-
tram em processo de cons-
cientização e de estruturação
para futura integração.
ESTANDE CHAMATIVO

A apresentação do projeto
chamou a atenção no Salão
Gaúcho de Turismo, onde o es-
tande da região foi um dos
mais elogiados. O trabalho es-
teve inspirado no Templo Bu-
dista de Três Coroas, com di-
reito a réplica do centro reli-
gioso que já atrai visitantes do
mundo inteiro.

Segundo a organizadora,
Rossana Caetano, foram distri-
buídos mais de 3 mil folhetos
explicativos para agentes de
turismo e visitantes do Salão
Gaúcho. Como complemento,
os alunos do Curso de Tu-
rismo da Faccat deram ex-
plicações detalhadas sobre os
atrativos da região. “A ênfase
deste roteiro é o turismo rural
e o ecoturismo aliados ao tu-
rismo de compras, cultural e

de aventura”, ressalta.
Segundo o diretor Delmar Backes, na condição de

coordenadora do Fórum Regional de Turismo, a Faccat se sentiu
muito satisfeita de ter participado do Salão Gaúcho, não com
um espaço isolado, mas integrado ao estande do Vale do Pa-
ranhana.



NAS MISSÕES –␣ Um grupo de estudantes da Faccat
fez uma viagem de estudos, no final de maio, para as Ruínas
de São Miguel  (foto) e à cidade de Santo Ângelo.  A iniciativa
partiu do professor Augusto Ebling, que ministra as disciplinas
de  História da Arte e História da Arte e Cultura nos Cursos
de Letras e História da Faccat. Segundo ele, o objetivo do
passeio foi proporcionar a observação “in loco” dos assuntos
abordados teoricamente em sala de aula. O grupo também
teve a oportunidade de conhecer outros locais ligados à
história das Missões, enriquecendo seus conhecimentos so-
bre o assunto.
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O vestibular realizado pela
Faccat em 13 de junho foi o
primeiro do Rio Grande do Sul
neste inverno de 2004. Nova-
mente as provas foram aplica-
das em domingo com 914 can-
didatos inscritos para disputar
as 590 vagas oferecidas em 14
cursos. Quarenta e um por
cento dos vestibulandos re-
presentaram o sexo masculino
e 59%, o sexo feminino. Os
cursos mais procurados foram

O primeiro
do inverno

Vestibular de junho teve mais de 900 candidatos na Faccat

TROTE SOLIDÁRIO –␣ O Centro de Arte e Cultura das
Faculdades de Taquara entregou 710 kits de material escolar à
Associação dos Moradores do Bairro Empresa II, no final de
julho. As doações foram arrecadadas durante a campanha “Tro-
que o Trote”, realizada no início do ano para a recepção aos
bixos aprovados no vestibular de verão. Os kits, compostos de
cadernos, lápis e borrachas, foram entregues à vice-presidente
da entidade, Lurdes Krüger (foto). Esta é a terceira campanha
de trote solidário promovida pelo Centro de Arte e Cultura da
Faccat. Nas outras oportunidades, foram arrecadados alimentos
e kits com escova e pasta dental. As doações sempre revertem
em benefício de comunidades carentes, como é o caso do bairro
Empresa.

ENEM –␣ Mais de mil alunos, representando escolas de toda
a região, participaram, no dia 29 de agosto, do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) aplicado pelo Ministério da Educação
no campus da Faccat. Na ótica da instituição, trata-se de um
instrumento importante para a qualificação do ensino, tanto é
que, a partir do último vestibular de inverno, foi oferecida aos
candidatos a opção de aproveitamento das redações realizadas
para o Enem. A experiência será repetida no próximo vestibular
de verão.

os de Psicologia e Administração.
Além da hegemonia femini-

na, outra característica verifi-
cada foi o aumento dos vesti-
bulandos com idade superior
a 45 anos, mantendo uma ten-
dência recorrente dos últimos
anos. Segundo o diretor Del-
mar Backses, levando em conta
período de recessão econômi-
ca, o vestibular de inverno
deste ano pode ser considera-
do como muito bom.



Equipe que participou da produção  acompanhou
exibição do vídeo no festival de cinema
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Acadêmicos que encontram dificulda-
des em determinadas disciplinas podem
contar com uma ajuda extra na Faccat.
Desde o ano passado, está em funciona-
mento na instituição um programa de mo-
nitoria, que, num primeiro momento, con-
templa as disciplinas de Matemática Funda-
mental, Matemática Financeira e Estatística.

Conforme o professor Roberto Morais,
coordenador do Curso de Administração,
as matérias foram selecionadas com base
no maior grau de dificuldade que costu-
mam apresentar os alunos. Ele explica que
os acadêmicos com as melhores notas são
selecionados, após passarem por um pro-
cesso de entrevista, para se tornarem o-
rientadores dos colegas que estão em si-
tuação oposta.

Os resultados da iniciativa, segundo o
professor, são satisfatórios, pois a sistemá-
tica possibilita um atendimento mais in-
tensivo e personalizado a quem, porventu-
ra, enfrente alguma dificuldade na com-
preensão dos conteúdos repassados em
sala de aula. Como contrapartida, os moni-
tores recebem da Faccat uma bolsa de es-
tudos para cada noite em que desempe-
nham a função. Posteriormente, também
serão distinguidos com certificados que
poderão ser aproveitados como atividades
complementares de seus respectivos
cursos.

A história de um homem
que marca um encontro pela
internet com uma mulher
que se descreve como pes-
soa maravilhosa e de beleza
exuberante pôde ser confe-
rida pelos assistentes do
Festival do Vídeo Brasileiro
Universitário e Independen-
te, realizado em Gramado,
em meados de agosto. O ví-
deo publicitário, intitulado
“Gata por Lebre na Inter-
net”, foi produzido por a-
cadêmicos do Curso de
Curso de Comunicação So-
cial–Habilitação em Publici-
dade e Propaganda da Faccat.

O evento se constituiu numa mostra
paralela do 32º Festival de Gramado –
Cinema Brasileiro e Latino. “Gata por Le-
bre na Internet” teve roteiro e direção
dos acadêmicos Daniel Seger e Pablo Ni-
colau. O trabalho foi realizado na discipli-
na de Produção Publicitária em TV/Cine-
ma, ministrada pelo professor Liceo Pio-
vesan, também com a participação dos a-
lunos Charlene Mehlecke, Davis Celistre,
Edson Wolff, Igor Maciel, Maurício
Rahmeier, Melisse Garcia Rosa, Nadia
Kirsch, Rafael Hartz e Tânia Maria Nunes
Ferreira.

O Curso de Comunicação Social da
Faccat concorreu pela primeira vez com
dois vídeos na categoria “universitário ga-

INSTALL FEST — A quinta edição
da Instal Fest Linux da Faccat aconteceu
no final de maio no campus. Aberto à co-
munidade, o evento foi direcionado,
principalmente, a pessoas com experiência
em instalação de softwares livres ou inte-
ressadas em instalar os sistemas em seus
computadores. Segundo o coordenador do
Curso de Sistemas de Informação, Marcelo
Azambuja, a idéia foi todos aprenderem
juntos.

“Gata por
Lebre...”

em
Gramado

úcho”. Para a coordenadora adjunta Vera
Broilo, participar, ao lado de outras
instituições do País, foi um grande incen-
tivo para os acadêmicos de Comunicação
Social. “É um reconhecimento à qualidade
dos trabalhos que os alunos já vêm desen-
volvendo nesta e em outras disciplinas”,
avaliou, salientando o padrão de ensino
da Faccat.

No enredo de “Gata por Lebre...”, o
homem está no lugar e na hora marcados
para o encontro, quando ocorre um pe-
queno incidente. Enquanto ele tenta
reparar o acontecido, observa que a mu-
lher que acaba de chegar não é nada do
que esperava. A partir daí, só lhe resta u-
ma saída...

Monitores auxiliam
quem tem dificuldades

ACADÊMICOS NO FÓRUM –␣ A Fac-
cat marcou presença no Fórum Mundial de
Educação. Alunos da disciplina de Filosofia da
Educação II, ministrada pelo professor Sérgio
Trombetta, da Faccat, participaram do evento
ocorrido, no final de julho, em Porto Alegre.
O grupo (foto) foi em busca de novos conhe-
cimentos na área. “O ambiente nos aproxi-
mou das grandes inquietações que também
preocupam os teóricos da educação. Foi im-
portante porque nos fortaleceu enquanto
educadores e mostrou que milhares de pes-
soas compartilham sonhos e, ao mesmo tem-
po, se defrontam com a complexidade de e-
ducar em um mundo globalizado, que apre-
senta desafios parecidos em toda parte”, afir-
mou Trombetta.



CONSULTA POPULAR –␣ Ocorreu, em todo o Rio Grande do Sul, no início
de agosto, mais uma edição da Consulta Popular, processo instituído pelo governo
estadual para que a população participe da definição das prioridades do orçamento.
A região abrangida pelo Conselho Regional de Desenvolvimento do Vale do Pa-
ranhana/Encosta da Serra dobrou o número de votantes em relação ao ano passado
(23.876), o que valeu o segundo melhor desempenho em termos percentuais no
Estado (17,72% do total de eleitores). O processo contou com amplo envolvimento
da Faccat, que sediou várias reuniões preparatórias (foto), além de ter emprestado
apoio logístico para sua efetivação.
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Um grupo de alunos da Faccat teve
que entrar literalmente em movimento
no primeiro semestre de 2004. Integran-
tes da primeira turma de Fundamentos e
Metodologia de Educação Física, disciplina
do Curso de Pedagogia, eles foram leva-
dos pela professora  Joseni Marlei Paula
Braga a freqüentar espaços alternativos
no campus e fora do complexo universitá-
rio a fim de exercitar a atividade física.

Conforme a docente, o objetivo prin-
cipal foi apresentar aos estudantes a pro-
posta de uma educação física diferenciada
e inovadora, amparada em conceitos e-
mergentes nos últimos anos. “A disciplina
enfatiza a importância do movimento cor-
poral para a qualidade de vida e, sobre-
tudo, para o correto desenvolvimento das
crianças nas primeiras séries escolares”,
explica.

Joseni ressalta que o trabalho foi fun-
damentado nos autores contemporâneos
mais conceituados sobre o assunto, dispo-
nibilizando aos acadêmicos inúmeras me-
todologias para o trabalho com a cor-
poreidade infantil. Para que pudessem
experimentar, avaliar e também interferir
nas metodologias propostas, os futuros
pedagogos tiveram que participar de uma
série de jogos, brincadeiras e outras ativi-
dades físicas, as quais poderão utilizar pos-
teriormente com seus próprios alunos,

Alunos

em

movimento

objetivando o desenvolvimento das ativi-
dades motoras. “Consegui ampliar em
muito a minha visão de educação física e,
com certeza, pude refletir minha prática e
transformá-la” , resumiu a acadêmica Abi-
gail M. Dreher. Para sua colega Daniela M.
de Souza, o importante foi apossar-se de
conceitos que desconhecia com clareza e
confiança suficientes para desenvolvê-los
na prática.

A professora Joseni acrescenta que a
Faccat contou com o apoio do Instituto
Adventista Cruzeiro do Sul (Iacs), de Ta-
quara, na utilização de alguns equipamen-
tos e espaços, como a piscina térmica e o
ginásio esportivo, o que contribuiu signifi-
cativamente para o alcance dos objetivos
almejados.

Estudantes experimentaram novas metodologias para o desenvolvimento das
habilidades motoras

Joseni: educação física diferenciada

INOVAÇÃO NO ENSINO – O
professor Roberto Morais participou, nos
dias 21 e 22 de julho passados, do I Semi-
nário de Inovação no Setor Educacional,
realizado em São Paulo, numa promoção
do Sindicato das Entidades Mantenedoras
de Estabelecimentos de Ensino.  O co-
ordenador do Curso de Administração
da Faccat ministrou workshop sobre ino-
vações no ensino da área administrativa,
baseando-se em experiências práticas
empregadas na Faccat. Participaram do
seminário cerca de 650 pessoas, principal-
mente diretores, reitores e coordenado-
res de cursos de instituições de ensino
superior de todo o Brasil.

ACADEMIA LITERÁRIA –␣ A pro-
fessora doutora Fatimarlei Lunardelli, do
Curso de Comunicação Social da Faccat,
integra a Academia Literária do Rio Gran-
de do Sul desde março passado. O convite
para ocupar a cadeira que pertenceu a
Revocata Heloísa de Mello, jornalista do
século XIX, se deveu à produção de livros,
pesquisas e publicações sobre cinema de
autoria de Fatimarlei.
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Depois de três décadas de
trabalho como pedreiro, o apo-
sentado porto-alegrense Carlos
Pantaleão Pereira Rocha veio
buscar em Taquara novos co-
nhecimentos para melhorar a
renda e se sentir útil. No início
de maio, ele se tornou aluno da
Escola Ambiente da Faccat com
interesse especial pelo trabalho
com o papel de jornal, a partir
do qual aprendeu a fabricar pe-
quenos utensílios e até móveis
domésticos.

Carlos foi um contemplados
pelo projeto “Vida com Quali-
dade”, que o Instituto de Tecno-
logia (itecA), vinculado à Faccat,
desenvolveu, em Porto Alegre,
entre março de 2003 e junho
passado, em parceria com o
Demhab (Departamento Muni-
cipal de Habitação). A iniciativa
objetivou preparar moradores
que habitavam áreas de risco
para reassentamento em locais
organizados pela prefeitura da
Capital. Eles receberam desde noções de
formação pessoal, incluindo relações
familiares, saúde, alimentação, higiene e
educação sexual, até cursos práticos
sobre diversas atividades, como horti-
cultura, jardinagem, culinária, reaproveita-
mento de alimentos e  do lixo, bem como
a respeito da utilização de papel de di-
versos tipos na fabricação de objetos.

Foi nessas últimas que o aposentado
Carlos descobriu o dom e o gosto pelo
trabalho com o chamado papel jornal. De-

Papel bem desempenhado

Carlos, com o professor Augusto Ebling, veio de Porto Alegre para aprender a técnica do
artesanato com jornal

A Faccat e a Secretaria de
Desenvolvimento e de Assun-
tos Internacionais do Estado
(Sedai) são novamente par-
ceiras em iniciativas voltadas
ao desenvolvimento das em-
presas da região. Durante ato
realizado no início de julho, no
campus,  foram lançados pro-
gramas de apoio às micro e pe-
quenas empresas no Vale do
Paranhana. Estiveram pre-
sentes o diretor do Departa-
mento de Desenvolvimento
Empresarial da Sedai, Tiago
Simon; o diretor da Faccat,
Delmar Backes, e o coordena-
dor do programa Redes de
Cooperação da Sedai, Jorge
Renato Verschoore Filho.

Os representantes do governo estadual anunciaram a libe-
ração de R$ 370 mil ao Programa de Extensão Empresarial no
Vale do Paranhana e Encosta da Serra, destinados a atender

Programas de extensão empresarial estão de volta

Parceria entre a Faccat e a Sedai foi reativada em julho

trezentas empresas. Já o Pro-
grama de Capacitação Empre-
sarial foi contemplado com R$
25 mil para a região. Pelo con-
vênio, a gerência de Extensão
Empresarial atua em parceria
com a Faccat, no terceiro piso
do prédio do Banco do Brasil,
em Taquara, com supervisão
da professora Nara Müller.

O coordenador do progra-
ma de Redes de Cooperação
da Sedai, Jorge Renato Vers-
choore Filho, fez uma explana-
ção sobre as atividades realiza-
das para que as pequenas e
micro empresas sejam mais
competitivas através da união
e da troca de experiências.

No final da solenidade, o empresário Joel Goulart da Silva,
proprietário de uma lavanderia em Taquara, elogiou o Programa
de Extensão Empresarial, destacando que, através dele, obteve
toda a assessoria para estruturar o seu negócio.

pois de participar de algumas aulas mi-
nistradas pelo professor Augusto Ebling
em Porto Alegre, ele se interessou em a-
profundar os conhecimentos na Escola
Ambiente da Faccat, para onde passou a
se deslocar a cada quinze dias.

No final de junho,  já vibrava com os
progressos, tanto é que estava conseguin-
do fabricar potes, baús, cestos e balaios
com belo acabamento. Ao mesmo tempo,
já começava a dar seus primeiros passos
na confecção de móveis, utilizando como

matéria-prima básica o material impresso
de periódicos. “Só na Semana Santa, vendi
24 destes potes”, contou o dedicado aluno,
apontando para uma de suas criações.

Ele explicou que pretende utilizar a arte
não só para aumentar os ganhos pessoais,
mas também na prestação de um trabalho
comunitário no lugar onde vive. “Quem sa-
be, posso ajudar outras pessoas a terem
uma atividade, principalmente crianças e
jovens que atualmente passam o tempo na
rua”, conjeturou.



No início deste ano, a Faccat retomou um de seus pioneiros
e mais interessantes projetos comunitários. É o que pro-
porciona aulas de informática gratuitas para alunos da As-
sociação dos Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) de Taquara.

São seis portadores de necessidades educativas especiais
que todas as sextas-feiras se deslocam ao laboratório do
campus em companhia da professora Rosa Maria Von Mengden.
Com a orientação da pedagoga Ceris Angela Paulo e da acadê-
mica bolsista Alexandra Marques, eles ficam duas horas ao
computador, realizando diversas atividades.

Desenvolvido pelo Núcleo de Informática Educativa, o
trabalho com os alunos da Apae foi iniciado pela Faccat ainda
em 1993, logo após a instalação do seu primeiro laboratório
de informática, no Edifício Rubaiá. Posteriormente, a estrutura
foi deslocada para o terceiro piso do prédio do Banco do Bra-
sil, onde atualmente funciona o Centro de Extensão Comu-
nitária.

Em 2000, com a inauguração do campus e a transferência
do laboratório para as novas instalações, o atendimento aos
alunos da Apae teve que ser suspenso por problemas de trans-
porte. Neste ano, a instituição de apoio aos excepcionais con-
seguiu resolver a questão e o projeto pôde ser retomado a
todo vapor para vibração dos próprios alunos. É o caso de
Gilberto Brodbeck, 45 anos, o Beto, e Nestor Wilhelms, re-
manescentes da turma de “pioneiros” de onze anos atrás. A
preferência deles é pelos jogos educativos, principalmente o
quebra-cabeça.

SENTIDO INCLUSIVO

Conforme explica a pedagoga Ceris, o trabalho realizado

Um
projeto

muito
especial

Trabalho do Núcleo de Informática Educativa integra alunos
da rede regular

Beto e Nestor (com a pedagoga Ceres): gosto pelos jogos educativos

com os excepcionais  leva em conta os conteúdos pedagógicos
ministrados nas salas de aula da Apae. Assim, é comum os alunos
utilizarem os computadores da Faccat para fazerem pesquisas
na internet e elaborarem trabalhos a respeito.

Foi o que aconteceu em agosto passado, quando o grupo
se debruçou sobre a história e o significado das Olimpíadas,
aproveitando a coincidência com o grande acontecimento
esportivo mundial. “O computador é uma ferramenta que elas
podem usar perfeitamente para o seu aprendizado”, assegurou
a professora Rosa, acrescentando que, além de propiciar o
contato com o computador e um ambiente de conhecimento,
a atividade na Faccat contribui para a socialização dos excep-
cionais.

Para tanto, uma das novidades do projeto neste ano é a
presença concomitante de filhos de funcionários, professores
e de alunos da instituição, que são estudantes da rede regular
de ensino e dividem espaço com os alunos da Apae dentro do
laboratório de informática. “Tem um sentido de educação
inclusiva”, observa Ceris, ressaltando que a interação entre os
dois grupos está sendo muita positiva.

Ela acrescenta que os alunos da rede regular, em número
de quinze, utilizam o laboratório de informática para de-
senvolver projetos interdisciplinares que envolvem a pesquisa
na internet, produção de textos e elaboração de trabalhos pa-
ra posterior apresentação. Além deste projeto comunitário, a
Faccat mantém o trabalho de informática com a terceira idade,
que atualmente atende cerca de 70 idosos, divididos em quatro
turmas. Cada uma delas freqüenta o laboratório, uma vez por
semana, durante duas horas.

HORIZONTES
Boletim informativo das Faculdades de Taquara

A Faccat está apoiando um projeto voltado à ressociali-
zação de detentos que vivem no Presídio Estadual de Taquara.
A iniciativa proporciona aulas de informática para um grupo
de doze presos, que estão aprendendo as operações e pro-
gramas básicos de computação. O instrutor é o apenado
Marcelo Pires Cerveira, que idealizou o  Programa de Apoio
à Ressocialização (Pare). A Faccat participa como entidade
supervisora, fornecendo material didático e os certificados
aos concluintes do curso.

Segundo o diretor da instituição, professor Delmar Backes,
um aspecto importante na recuperação dos presidiários é
torná-los aptos para uma futura reinserção no mercado de
trabalho, o que, hoje em dia, pressupõe conhecimentos de
informática. “Além disso, o contato com o computador
representa um melhor aproveitamento do tempo dentro
do Presídio e oportuniza a reinserção social dos apenados”,
preconiza.

Chance para a ressocialização


